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Resumo:  

O objetivo principal deste artigo é a partilha de experiências no âmbito da implementação do 

PAFC que possam inspirar as escolas e os professores a refletir e a desenvolver os seus próprios 

projetos. 

A escola precisa de mudar para trabalhar com alunos mais motivados e felizes, dar resposta aos 

que aprendem de forma diferente, sendo importante criar espaços/momentos onde lhes é 

permitido desenvolver competências que os tornem cidadãos conscientes, críticos e 

cooperantes numa sociedade sempre em mudança. 

Ao criarmos novas dinâmicas de aprendizagem interdisciplinar, interligando saberes, 

competências e valores, ao facultarmos oportunidades para os alunos aprenderem mais e 

melhor, e com mais ligação à realidade, ao colocarmos os professores e os alunos a cooperar e 

a trabalhar em articulação curricular, ao reforçarmos a autonomia profissional dos professores 

e a autonomia dos alunos, estamos, com certeza, a percorrer um caminho necessário. É um 

pouco desse percurso que pretendemos retratar. 
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Introdução 

No âmbito da implementação da Autonomia e Flexibilidade Curricular, de acordo com as 

orientações do Despacho nº 5908/2017, de 5 de julho, bem assim como os decretos-lei 

nº54/2018 e n.º55/2018, de 6 de julho, o presente texto visa partilhar experiências pedagógicas 

inovadoras implementadas em quatro turmas de quinto ano de escolaridade do Agrupamento 

de Escolas Professor Carlos Teixeira.  

Os projetos interdisciplinares e multidisciplinares, que a seguir se apresentam, são distintos nas 

duas escolas agrupadas: EB Pro.Carlos Teixera  (CTX ) e da EB de Silvares  (Silvares) por se ter 

atendido às necessidades de contexto em que os alunos se inserem. Todavia, é relevante realçar 



que, antecipadamente, se sucederam momentos de reflexão e discussão entre as diferentes 

equipas educativas sobre os documentos orientadores supracitados e o que a eles é associado, 

com o propósito de transformar práticas, responder aos desafios específicos de cada escola, 

contribuir para a diferenciação pedagógica e garantir o sucesso educativo de todos os alunos.  

É, pois, importante destacar o documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

isto porque assenta num conjunto de princípios e valores articulados, de forma transdisciplinar, 

confluentes com as Aprendizagens Essenciais, que resultam numa tríade de conhecimentos, 

capacidades e atitudes numa escola que se quer inclusiva, visando uma construção sólida de 

formação humanística e capaz de facultar a aprendizagem ao longo da vida. Neste sentido, e 

também tentando trilhar caminho na eliminação das fronteiras entre as disciplinas, houve 

necessidade de serem realizadas reuniões de Conselhos de Turma para o planeamento e a 

conceção de projetos, numa hora semanal de trabalho colaborativo. A par desta medida 

também surge a coadjuvação enquanto processo de co-formação. Estas medidas contribuem 

para uma nova visão de escola, do papel do professor e da inevitabilidade de mudança de 

práticas pedagógicas. 

Deste modo, o trabalho colaborativo e as coadjuvações entre pares foram fulcrais para a 

implementação do PAFC, tendo sido consensual a opção pela metodologia de aprendizagem 

baseada em problemas e a de trabalho de projetos.  

Sob estes pressupostos, os momentos de Domínios de Articulação Curricular (DAC) implicaram 

trabalho colaborativo e interdisciplinar no planeamento, na realização e na avaliação das 

aprendizagens, procurando dar resposta a necessidades em contexto, identificadas pela turma, 

visando o desenvolvimento dos conhecimentos, das capacidades e das atitudes previstas nas 

Aprendizagens Essenciais para cada disciplina no quadro das áreas de competências inscritas no 

Perfil dos Alunos, traduzidas numa seleção de descritores personalizados (Indagador, 

Investigador, Comunicador, Avaliador …). 

Neste contexto, o processo de ensino e aprendizagem tem como foco primordial a avaliação 

formativa por enfatizar procedimentos de acompanhamento do trabalho do aluno. Esta 

regulação permite tomar consciência das suas dificuldades, para que as reconheça e as corrija, 

como também evidencia a forma como proceder nesse processo através de um feedback 

contínuo aquando da sistemática integração dos saberes.  

 

1. Contextualização da experiência 

Destaca-se a identificação de áreas de confluência entre as disciplinas e a criação de novas 

ofertas educativas – Expressão Corporal, Ciências experimentais (CTX) e Teatro (Silvares). Os 

programas destas áreas curriculares foram concebidos para facilitar o desenvolvimento de 



projetos interdisciplinares e multidisciplinares. Salienta-se, ainda, a valorização crescente da 

metodologia de trabalho de projeto. Os alunos têm a possibilidade de negociar, planear, avaliar, 

realizar aprendizagens que fazem sentido num processo orientado e, também, vivenciado com 

muita motivação pelos professores. A par destes dados, torna-se pertinente evocar A Estratégia 

de Educação para a Cidadania na Escola1, porque se constitui um instrumento fundamental para 

orientar o trabalho a desenvolver neste contexto, no sentido de se concretizar os desafios da 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania. 

Por conseguinte, importa criar condições que ajudem os alunos a atingir uma formação integral, 

capaz de criar repercussões ao longo da vida, de uma forma equilibrada e adequada, ou seja, 

contribuir para a formação de pessoas responsáveis e autónomas – cidadãos esclarecidos e 

ativos – pessoas em quem o conhecimento, a compreensão, o sentido crítico e a criatividade se 

conciliem harmoniosamente. 

Assim, a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento subjaz a todo o processo educativo por 

responder à complexidade e às mudanças que vêm sendo operadas, pois só assim superaremos 

os enormes desafios que se colocam à Educação. 

Cientes deste facto, e tendo como referencial o que anteriormente fora referido, far-se-á uma 

breve descrição do trabalho desenvolvido.  

No caso das duas turmas da CTX que nunca tinham frequentado a escola, os alunos iniciaram o 

processo através das seguintes perguntas de partida, a saber: Quem foi o Professor Carlos 

Teixeira?; Como poderemos construir conhecimento no âmbito das Ciências?; O que aprendemos 

com o nosso patrono?; Em que medida os nossos saberes podem contribuir para uma 

participação futura na sociedade e para o pleno exercício da cidadania?.  

A partir da identificação das questões–problemas emergiu o primeiro projeto semestral em 

torno do tema «O nosso Patrono – Um professor das Ciências», no qual o trabalho de pesquisa 

e tratamento de informação se focalizou na vida e obra do Professor Carlos Teixeira. 

 No desenvolvimento dos DAC, os alunos apropriaram-se e mobilizaram a informação para a 

elaboração de trabalhos em formato digital (TIC/CD/PORT./CN/HGP).  

A apresentação dos mesmos foi feita entre as duas turmas e a forma de divulgação, sugerida 

pelos alunos, incidiu no blog e mural – «Montra de Projetos on-line». A este respeito, destaca-

se a importância do blogue como uma ferramenta facilitadora de interação, que propicia a 

colaboração e a avaliação de aprendizagens numa relação educativa de pares (Azevedo, 2009).  

Na verdade, vários procedimentos holísticos regularam as atividades, tais como: sensibilização 

para a temática a desenvolver; pesquisa e recolha de informação; análise e seleção da 

 
1 Documento interno da escola. 



informação; planificação das atividades; avaliação intermédia e a apresentação do produto final. 

Deste modo, a organização de procedimentos holísticos transversais ao projeto incorreram no 

trabalho de aprendizagem curricular por projetos cooperativos; aprendizagens autónomas e 

acompanhamento individual; assembleias de turma, como também formas de divulgação e 

partilha de produtos de trabalho.  

Toma-se como exemplo algumas dessas ações que preconizaram este projeto, tais como: 

representar no friso cronológico a datação da sua vida e obra numa reta numérica (HGP/MAT.); 

redigir o retrato físico/psicológico em Inglês e desenhar o seu rosto (ING./EV); classificar as 

rochas em laboratório (CE/CN); interpretar a cartografia geológica do Professor Carlos Teixeira 

(HGP/PORT.); criar o hino do Patrono da escola com coreografia (EM/EC/PORT.); escrever uma 

carta formal ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia para solicitar o meio de transporte até 

Aboim, terra do Patrono (PORT./CD.); delinear o roteiro do percurso pedestre para essa saída 

(EF/EC/HGP/CN) e realizar um Peddy Papper sobre as aprendizagens adquiridas. Este último DAC 

envolveu todas as disciplinas e a avaliação intermédia e final foi considerada um sucesso por 

todos.  

A operacionalização destes domínios exigiu um trabalho de planificação que permitiu uma 

verdadeira integração curricular e facultou aprendizagens significativas para todos os alunos, 

desenvolvendo nestes a autonomia e a criatividade. Para tal, foram implementadas práticas 

pedagógicas capazes de promover uma maior implicação dos alunos nas aprendizagens a 

realizar, como foi o caso da metodologia de projeto, do trabalho prático e experimental e das 

atividades cooperativas de aprendizagem. 

Por outro lado, também se considera relevante salientar outros projetos desenvolvidos no 

segundo semestre, inseridos na temática «+Ambiente: educar para preservar» por resultar em 

projetos bem-sucedidos, como foi o caso da criação da empresa CenToXeiro e o projeto Água: 

energia ao serviço de todos - Movimento contínuo da 16ª Edição do Prémio Fundação Ilídio Pinho 

– Ciência na escola. 

O primeiro projeto conquistou o 2.º lugar, na Universidade do Minho, no Concurso 

intermunicipal de Ideias – Escolas Empreendedoras IN.AVE (2018/2019), promovido e 

organizado pela Comunidade Intermunicipal do Ave e pelo Gabinete de Educação para o 

Empreendedorismo e Cidadania. 

O propósito deste empreendimento advém do facto de nos encontrarmos inseridos numa 

sociedade cujos valores sociais e de economia de recursos se estão a dissipar, emergindo assim 

o desígnio de se criar um conceito diferente em que as vertentes social e ambiental permanecem 

de mãos dadas. Neste sentido, e face à necessidade de prestar apoio a alunos/famílias mais 



carenciadas na nossa escola, sem esquecer a vertente ambiental, a nossa empresa produz velas 

e sabonetes com recurso a reutilização de óleos alimentares. Para o mesmo, participaram as 

disciplinas de Oferta Complementar – Ciências Experimentais; Ciências Naturais; Português; 

Educação Visual; Cidadania e Desenvolvimento e TIC. A confluência das várias áreas 

disciplinares, como a criação de uma página da empresa para marketing, argumentação e 

retórica na apresentação da empresa no concurso, criação do logótipo, educação e gestão 

financeira, entre outras, demonstram a eficácia das aprendizagens realizadas através do saber 

fazer, sendo essencial a presença dos conceitos de autonomia, participação, inovação e 

regulação para se alcançar o sucesso educativo. Foi condição sine qua non o envolvimento dos 

encarregados de educação neste projeto, dado que colaboraram na logística da apresentação 

dos produtos nas Feiras Francas de Fafe, bem assim como no bordado do logótipo nas batas e 

outras disponibilidades na apresentação da empresa. Por sua vez, importa, ainda, sublinhar o 

papel decisivo da parceria estabelecida com a Câmara Municipal de Fafe e o apoio 

imprescindível do Diretor e Subdiretor do Agrupamento de Escolas Professor Carlos Teixeira 

aquando da implementação da mesma e de todo o processo do PAFC. 

Em relação ao segundo projeto, «Água: energia ao serviço de todos – Movimento Contínuo» 

destaca-se, com muita satisfação, que a ideia do projeto foi submetida e aprovada pela 

Fundação Ilídio Pinho, tendo sido selecionada como uma das ideias de desenvolvimento na 

primeira fase do concurso.  

O projeto “Movimento Contínuo” projetou a construção de uma maquete «em movimento», 

retratando uma paisagem da região (Aboim), cuja água, em contínuo movimento, foi utilizada 

na produção de energia elétrica para as casas (construídas com materiais típicos da nossa 

região), servindo de modelo à exploração de conceitos científicos relacionados com a produção, 

manifestação e transferência de energia, bem como, a extrema importância de um dos nossos 

maiores recursos naturais, a água. 

Uma das inquietações evidenciadas pelos nossos alunos, e cada vez mais acentuada na nossa 

sociedade, relaciona-se com a sustentabilidade do planeta, emergindo, assim, a necessidade de 

se produzir energia elétrica a partir de energias sustentáveis. É, pois, impreterível que, em 

contexto escolar, os alunos aprendam experimentando e aprendam ensinando, com o propósito 

de serem desenvolvidos projetos multidisciplinares que permitam a apropriação e a transmissão 

de conhecimentos entre os seus pares, desenvolvendo-se o gosto de aprender e de partilhar 

saberes em contexto de literacia científica. 

Na Escola Básica de Silvares, surgiram várias preocupações/questões ligadas ao ambiente por 

parte dos alunos, mais precisamente a necessidade de preservação dos recursos hídricos da 

região, bem como a importância da água na vida de cada cidadão. Neste contexto, desenvolveu-



se, ao longo do ano letivo, o projeto "Agente Mágico de Preservação", numa lógica 

interdisciplinar e transdisciplinar. Experimentaram-se metodologias promotoras de 

aprendizagens ativas, diversificaram-se tarefas e estratégias, procurando que cada aluno tivesse 

um papel ativo, interventivo e responsável. 

Também foram abordadas questões como a importância da água na vida do ser humano; as 

utilizações da água; a necessidade de preservar e poupar a água e a proteção do ambiente 

enquanto meio de preservação dos recursos hídricos. A abordagem destas questões foi 

associada a situações e problemas presentes no quotidiano da vida dos alunos ou no meio 

sociocultural e geográfico em que se inserem, recorrendo às entidades locais, à comunidade 

envolvente e à escolar. Houve, por parte das várias disciplinas, uma organização flexível do 

currículo, prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados, promovendo na sala de aula, ou fora dela, atividades de observação, 

questionamento da realidade e integração de saberes. Desenvolveram-se atividades 

cooperativas de aprendizagem, tais como: realização de experiências com a água (INDÁQUA); 

Criação de um stand de sensibilização para a preservação da água/degustação de infusões, na 

Feira de São Martinho; trabalhos em suporte digital sobre os recursos hídricos da região; 

elaboração de panfletos com "dicas" sobre a poupança da água e slogans autocolantes sobre o 

seu consumo responsável; organização de um Mural Interativo sobre as temáticas abordadas; 

criação e encenação de skeches e de uma peça de teatro (envolvendo todas as questões 

ambientais trabalhadas) representados num Sarau Cultural aberto a toda a comunidade; 

organização de viagens de estudo a entidades ligadas às águas, locais e nacionais. 

Todo o trabalho desenvolvido procurou a valorização na avaliação, das aprendizagens do aluno, 

do trabalho de livre iniciativa, incentivando a intervenção positiva no meio escolar e na 

comunidade. Os alunos fizeram escolhas, confrontaram pontos de vista, resolveram problemas 

e tomaram decisões com base em valores, tornando-os, assim, cidadãos mais responsáveis 

perante os problemas ambientais que estão na ordem do dia. 

 

2. Reflexão crítica  

De acordo com os autores Ana Cláudia Cohen e José Fradique (2018), a globalização que 

experienciamos traz consigo enormes desafios sociais, económicos e ambientais. Este contexto 

é repleto de incertezas, dado que há necessidade de estar preparado para enfrentar o futuro, 

ainda que este seja imprevisível. Cabe à escola o desafio de capacitar as crianças e os jovens 

com conhecimentos, capacidades, atitudes e valores, para que se assumam como construtores 

de um futuro melhor. 



A metodologia de trabalho desenvolvida permitiu que os alunos se envolvessem em 

experiências autênticas, social e culturalmente significativas e exequíveis, tendo em conta o 

tempo disponível e os recursos mobilizados. Os problemas ou as questões colocadas foram 

respondidas e extrapoladas para contextos reais através da metodologia de projeto. Os alunos 

foram os protagonistas, quer ao nível do planeamento, quer ao nível da monitorização ou da 

avaliação. A aprendizagem baseou-se na cooperação entre pares, no sentido de se encontrarem 

soluções ou respostas que suscitaram aprendizagens e o desenvolvimento da autonomia. 

(Cosme, 2018).  

Segundo Alarcão (1996), os conceitos de autonomia, participação, inovação e regulação 

constituem os princípios fundamentais de uma prática de ensino – aprendizagem, uma 

pedagogia para a autonomia, cujo objetivo final é alcançar o sucesso educativo para todos. 

Assim sendo, associar ao aluno uma verdadeira autonomia na criação do seu projeto escolar 

significa conceber procedimentos autoavaliativos, de forma que haja uma implicação ativa no 

processo de aprendizagem (avaliação formativa), bem assim como no reconhecimento da sua 

identidade enquanto sujeito na construção das aprendizagens e na apropriação dos 

conhecimentos (Alves, 2004). 

A par deste reconhecimento, invoca-se a tese da Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky 

(2008) por se referir ao professor como um modelo e um guia do aluno na sua atividade 

intelectual, permitindo-lhe desenvolver as suas habilidades através da interação com aquele que 

as possui. Neste sentido, concordamos com Fino (2001), sobre o modo como esta premissa 

confere um novo rumo à praxis do professor como fator potencial do desenvolvimento cognitivo 

do aluno, uma vez que «na mente de cada aprendiz, podem ser exploradas “janelas de 

aprendizagem”, perante as quais o professor pode atuar como guia do processo de cognição, 

até ao aluno ser capaz de assumir o controlo metacognitivo.» (p.10). 

 

3. Considerações finais 

O PAFC foi promotor do sucesso escolar. Foram realizadas aprendizagens efetivas e 

significativas, consolidaram-se conhecimentos e desenvolveram-se competências de nível 

elevado para uma cidadania conscienciosa. Valorizaram-se as artes, as ciências, as TIC e o 

trabalho experimental. Os alunos adquiriram competências de pesquisa, avaliação, reflexão, 

monitorização crítica e autónoma para a resolução de problemas. Promoveram-se experiências 

de comunicação/expressão através da apresentação de trabalhos científicos ou tecnológicos e 

da arte dramática. Além disso, as equipas pedagógicas funcionaram de forma interdisciplinar, 

cooperando, partilhando instrumentos de avaliação formativa e articulando saberes e 

experiências. 



Para consubstanciar todo o processo, foram utilizadas as seguintes estratégias de 

monitorização: 

 •Observação direta e sistemática no domínio das atividades e valores, das capacidades e dos 

conhecimentos (registo nas grelhas de observação e de trabalho; PIT; e todos os instrumentos 

pedagógicos que expressam a avaliação formativa). 

•Estratégias de diferenciação pedagógica: registos de aprendizagem; jornais de turma; 

estratégias criativas para resolução de problemas; contratos de aprendizagem; grupos de 

discussão literária; tarefas paralelas por níveis de dificuldade … 

•Autoavaliação e heteroavaliação (diário de turma, Portefólio) do desempenho intermédio e do 

produto final, tendo como referencial os critérios de avaliação nos DAC. 

É, precisamente, com esta conceção que se apresenta a análise dos resultados destes projetos, 

a saber: maior motivação e interesse dos alunos pela escola; promoção do sucesso educativo; 

valorização de métodos ativos pelo ensino experimental e pela organização do trabalho 

cooperativo, em torno de projetos que promovam a reflexão em ação; incrementação do 

trabalho colaborativo na partilha de boas práticas; criação de oportunidades de aprendizagens 

e vivências significativas em contexto escolar; desenvolvimento de aprendizagens consolidadas 

assentes numa avaliação predominantemente formativa, ou seja, continua, diversificada, 

desencadeadora de um feedback construtivo, com critérios claros e inteligíveis, aliada aos 

desempenhos esperados no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória; diversidade 

de estratégias de ensino e de atividades, com graus vários de sofisticação, em diversos períodos 

de tempo. 

Para finalizar, relembramos as palavras de Meirieu (1996): 

Trata-se de aprender, fazendo-o, a fazer o que não se sabe fazer. 
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